
N O V I D A D E S
As novidades são poucas, meus 

senhores. A m elhor é que essa m u­
lher encan tadora  que sabe con ti­
n u a r  a  se r encan tadora  escrevendo 
— Elsie Dessa — com eçou a fazer 
crônicas d iárias no "G lobo ' . Ha 
m uitos cronistas d iários novos .(o 
nosso caro  F loresta de M iranda fêz 
eeu p rim eiro  an iversário  nesse ra ­
m o), maa a m aioria dos novos se 
dedica a  sociais, com indiscreçôes 
sòbre coisas de am or e, ás vêzes. de 
negócios. O que, a inda  que feito 
com ta len to , como acontece em al- 
gun* casos, náo me parece bem, 
m esmo porque de um  modo geral ~~ 
é m al m exer com a v ida dos o u ­
tros; e  o p ior é que leio todos com 
um  doentio  m terésae.

Há tam bém  os croulstas que dáo 
nota* aos outros, como o p rofessor 
E varisto , assim  com o há  um  jo rn a l 
que no fim  da sem ana dá  notas aos 
m in istros t ou tras autoridades, isso 
qu er d izer que a au to ridade  da  im ­
prensa está subindo; m as en trem en ­
tes ela m e parece se  to rn a r  m ais 
trêfega, talvez sofrendo um a certa 
influencia do rádio.

N ão creio  que em  parte  algum a 
do m unuo ex istam  tan tos jo rnais e 
tan tos c ro n is ta -  P a ra  au m en ta r a
contusão, aparecerá, talvez em fins 
de abril, o sem anário  “C om ício” , 
dirigi ao pelos senhores Rafael C or­
rêa tie O liveira, Joe l S ilveira  e R u­
bem B raga. C orrem  a respeito  do | 
d ito os rum ores m ais desencon tra - 1 
dos, chegando alguns a dizer que 
se tra ta  de um  jo rn a l secre tam en te  
financiado pelo sr. V argas para  a ta ­
car os m inistros e, ou tros o c o n trá ­
rio. Em certas rodas, afirm a-se que 
"C om icio" se rá  o órgão d a  oposição 
que deseja a d e rir  ao govêrno. e ern 
outras que será o órgão dos hom ens 
do govêrno que desejam  fazer opo- 
»ição.

U titu lo  não m e parece bom; é 
meio gritador, ou ineihor, é in tei- 
ran ien te  gritador. fc.us por ;nim . fa ­
ie i em  voz baixa a m inha parte; 
todos me desculparão , sabem  qua 
sou um hom em  rouco. Enfim , será  
um a aven tu ra , porque isso de jo 
uai é sem pre um a av en tu ra ; em 
todo caso. no fim  de contas a gente 
sem pre ganha algum a coisa, pelu 
m enos experiência  — coisa, aliás, j 
de que «do u  repleto, para  não di- j 
zer cheio, p a lav ra  q u e se tornou 
chula ou, pelo rr.er.oe gaiala.

"O G a ia to ” — ah, isso sim , "O 
G aia to "  e não “ Com icio” è do que 
estávam os precisando 1 Um jor: 
que fôsse alegre e  se  confessi 
alegre, que fizesse o povo dos 
búrbios d a r  risadas nos trens, ent 
uin desastre  e outro, um  jo rn a l em 
que o dr. Vargas pudesse fazer as 
piadas que segundo “O Dia do P re ­
s id e n te” êle faz todo d ia, com seu 
charu to  grosso e seu esp irito  m im o­
so. Aliás acabo de te r um a idéia, 
que vou oferecer a "C om icio": um a 
secção cham ada "A Sem ana do P re ­
s id e n te” ; talvez seja um a coisa es­
tim ulante. Vou experim entar. P re - 
cfsamo» de coisas alegres. P ara  o 
Jornal náo  ficar alegre dem ais, tam ­
bém podemos fazer “A Sem ana do 
P resid id o ” . Enfim , hoje estou com 
m uitas Idéias, e não convém  des­
perd içar; Idéia a trap a lh a  crônica. 
A guardem  "C om ício", e  passem  
bem .


